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Introdução
O treinamento físico por um longo período pode induzir mudanças na

estrutura cardíaca. Em resposta ao aumento da hemodinâmica durante o

exercício, o peso e o volume do coração, a espessura da parede e o tamanho

da câmara do ventrículo esquerdo podem aumentar (RONDON et al., 2005).

Os fatores que levam a esta hipertrofia fisiológica ainda permanecem

incertos (KAMIŃSKI et al., 2007). Alterações nos miócitos, fibroblastos, vasos e

matriz intersticial colágena induzem à remodelagem cardíaca (BRILLA et al.,

1996). Não existe um padrão de hipertrofia cardíaca observada em humanos,

mesmo quando submetidos a regimes de treinamentos semelhantes

(SCHULTZ et al., 2007).

Tendo em vista que o diferentes intensidades de exercício podem levar a

distintas adaptações cardiovasculares, e que nenhum trabalho experimental

tem focado adaptações morfológicas, o presente estudo teve por objetivo

determinar a remodelagem cardíaca de ratos Wistar submetidos à diferentes

intensidades de natação. Como objetivos específicos este trabalho determinou:

ganho de massa corporal e massa cardíaca; espessura do septo

interventricular e da parede ventricular esquerda; e volume da câmara

ventricular esquerda.

Metodologia
Os ratos machos e fêmeas (n=10/grupo) nadaram 16 semanas,

diariamente das 19h às 22h, em tanque retangular (90cm x 100cm x 80cm),

com 50cm de água 32°C. Primeiro realizaram uma adaptação progressiva às

diferentes intensidades e tempos, por 8 semanas. Após começaram o

programa de natação por 8 semanas (50 minutos/ 5 dias/semana). Grupo
Controle: nadavam por 1min para simular o estresse da água, não sendo

considerado exercício; Grupo Atividade Física: natação contínua de baixa

intensidade, sem sobrecarga. Grupo Exercício Aeróbio: natação aeróbia



contínua de intensidade moderada, com sobrecarga de 5%. Grupo Exercício
Anaeróbio: natação anaeróbia intermitente de alta intensidade, por dois

períodos de 30min com intervalo de 10min (5 vezes/semana), e sobrecarga de

15%. Após 72h da ultima sessão, os ratos foram pesados, anestesiados e

sacrificados por decapitação, e os corações retirados para pesagem e

histologia. As amostras foram fixadas em Bouin e mantidas em álcool 70º até o

corte e coloração em HE, e análise em lupa acoplada ao computador. A

espessura da parede ventricular esquerda, do septo e área da câmara do

ventrículo esquerdo foi realizada através do software Image J. Os resultados

foram analisados por ANOVA seguida de teste de Tukey com significância

0,05.

Resultados e Discussão
Os resultados são apresentados na tabela 1 e 2 como média ± desvio

padrão, onde letras diferentes representam diferenças significativas entre os

grupos experimentais (ANOVA), e (*) marcam diferenças sexuais significativas

(Teste t de Studant) (p<0,05).

Tabela 1. Peso do coração e Razão (peso do coração/peso corporal) de ratos

Wistar submetidos a diferentes intensidades de natação



Tabela 2. Resultados da Morfometria (espessura do ventrículo esquerdo-VE e

do septo e área da câmara do VE) do coração de ratos Wistar submetidos a

diferentes intensidades de natação.

As fêmeas dos grupos atividade física e natação aeróbia, apresentaram

as maiores áreas ventriculares indicando hipertrofia concêntrica do ventrículo

esquerdo. A natação anaeróbia aumentou significativamente a espessura da

parede e do septo ventricular indicando hipertrofia excêntrica do ventrículo

esquerdo. A razão do coração das fêmeas exercitadas foi significativamente

maior do que das fêmeas controles, o que confirma a hipertrofia cardíaca.

O padrão de remodelagem cardíaca nos machos foi semelhante aquele

das fêmeas. Entretanto, o peso do coração dos machos aumentou

significativamente com a intensidade do exercício e a hipertrofia concêntrica

observado no grupo aeróbio foi significativamente maior do que no grupo

atividade física.

Conclusão
O programa de natação testado foi capaz de induzir diferentes padrões

de remodelagem cardíaca, com hipertrofia concêntrica pelo trabalho aeróbio e

hipertrofia excêntrica pelo trabalho anaeróbio, em ambos os sexos. As

diferenças sexuais observadas podem estar refletindo uma melhor capacidade

adaptativa dos ratos machos em responder ao programa de treinamento.
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